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 VEÍCULO:        Valor Econômico 

Data: 05/08/2020 

Seção: Empresas 

Autor: Juliana Schincariol e Ivan Ryngelblum — Do Rio e de São Paulo 

Título: Justiça nega pedido da Previ de hipotecar imóveis da Petrobras 

Fundo de pensão dos funcionários do Banco do Brasil queria a hipoteca de 
dois imóveis em Santos (SP) 

A Justiça negou um pedido da Previ para hipotecar dois imóveis da Petrobras 
em Santos (SP) como garantia do cumprimento da sentença arbitral que 
determina que a estatal pague uma indenização ao fundo de pensão dos 
funcionários do Banco do Brasil. A Petros, fundo de pensão dos funcionários da 
Petrobras, faz parte da arbitragem mas não participou dessa ação judicial. No 
entendimento da Previ, o valor a ser pago às fundações seria de cerca de R$ 
3,56 bilhões.  

A Petrobras informou ontem ao mercado que a 1ª Vara Empresarial e de 
Conflitos relacionados à Arbitragem de São Paulo extinguiu a ação de 
especificação de hipoteca judiciária. A sentença indeferiu o pedido da Previ e 
determinou a extinção do processo judicial, antes da citação da Petrobras.  

A fundação pedia a “constituição de hipoteca judiciária” de dois imóveis da 
Petrobras. No processo judicial, a Previ alegou que deveria receber R$ 2,99 
bilhões e que a Petros teria direito a R$ 560,4 milhões.  

“Esses alegados valores não são reconhecidos pela Petrobras, tampouco foram 
endossados na arbitragem”, disse a estatal em comunicado. Para a petroleira, 
os cálculos trazidos pela Previ contrariam os seus próprios pedidos e 
documentos apresentados na arbitragem. Além disso, considera transações 
ocorridas fora do período coberto pelo processo arbitral, que vai de 2010 a 
2015.  

Os fundos de pensão obtiveram uma decisão favorável na Câmara de 
Arbitragem Brasileira (CAM), da B3, no fim de maio. As fundações buscaram 
responsabilizar a Petrobras por supostos danos causados por informações 
incompletas e falsas que teriam sido prestadas pela estatal. A decisão arbitral é 
parcial e ainda depende de uma segunda fase para calcular os valores a serem 
ressarcidos.  

A Petrobras recorreu na Justiça para tentar anular a sentença e a juíza Maria da 
Penha Nobre Mauro, da 5ª Vara Empresarial do Rio de Janeiro vai ouvir 
representantes da Petros e da Previ, além da Petrobras. A estatal quer que a 
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juíza também suspenda o andamento da arbitragem, que está sem fase de 
seleção dos peritos para calcular as perdas, apurou o Valor.  

O judiciário não pode analisar o mérito da sentença arbitral e há situações 
excepcionais em que uma anulação pode ser considerada, segundo a legislação. 
A Petrobras alega, por exemplo, que não pode apresentar provas no processo 
arbitral. “Esta sentença arbitral, conforme também comunicado ao mercado em 
21 de julho de 2020, está sendo questionada pela Petrobras em ação judicial na 
qual se busca a sua anulação, em razão de suas graves falhas e 
impropriedades”, disse a estatal. Procurada pela reportagem, a Previ não 
comentou o assunto.  

 VEÍCULO:        Valor Econômico 

Data: 05/08/2020 

Seção: Empresas 

Autor: Anjli Raval — Financial Times 

Título: BP corta dividendo pela metade por prejuízo provocado pela covid-19 

A BP reduziu seus dividendos pela primeira vez em dez anos, depois de a crise 
da covid-19 ter levado o executivo-chefe Bernard Looney a acelerar a 
reformulação da empresa, uma das maiores do setor de petróleo e gás no 
mundo.  

No primeiro corte desde 2010, ano do desastre em sua plataforma Deepwater 
Horizon, a BP comunicou ontem que os dividendos aos investidores serão 
reduzidos em 50% no segundo trimestre, para 5,25 centavos de dólar por ação.  

Looney, que assumiu o cargo máximo em fevereiro logo quando a crise crescia 
de tamanho, disse que o segundo trimestre foi “um dos mais duros”, uma vez 
que as medidas de confinamento impostas por governos pelo mundo 
derrubaram a demanda por petróleo. Embora os preços tenham se recuperado 
das baixas cotações de abril e chegado a US$ 44 por barril de petróleo do tipo 
Brent, o valor continua bem longe dos US$ 70 atingidos no início de janeiro.  

O trimestre atribulado fez a BP ter um prejuízo de US$ 6,7 bilhões, pelo critério 
do custo de substituição (o mais acompanhado pelos analistas), em comparação 
ao lucro de US$ 2,8 bilhões do mesmo período de 2019. O número, que inclui 
uma baixa contábil no valor de seus ativos, foi melhor do que o previsto por 
analistas, que projetavam perda de US$ 6,8 bilhões.  

Looney, que já se comprometera a “transformar” a BP em uma empresa com 
resultado líquido zero nas emissões de carbono, disse que a pandemia traz mais 
urgência aos esforços para entrar na transição a uma era de fontes de energia 
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mais limpas. O grupo está cortando 10 mil empregos e ontem previu que terá 
custos de reestruturação em torno a US$ 1,5 bilhão em 2020.  

Como parte da reformulação estratégica, nos próximos anos a BP pretende 
decuplicar os investimentos anuais em tecnologias de baixa emissão de carbono 
e multiplicar por 20 a geração a partir de fontes renováveis, enquanto encolhe 
sua produção de petróleo e gás em 40% em comparação aos níveis de 2019. 
Também planeja reduzir as emissões de carbono de suas operações em mais de 
30% e investir em tecnologias de captura de carbono, de hidrogênio e de outras 
fontes renováveis.  

“Esta mudança estratégica é encorajadora”, disse Stuart Joyner, analista da 
Redburn. “Transparência muito maior, aparentemente sem sacrifício dos 
retornos e com avanços apropriados para agradar os investidores ESG (sigla em 
inglês para questões ambientais, sociais e de governança)”.  

A BP descreveu o corte de dividendos como uma recalibragem do pagamento 
para um nível mais “resistente” e informou que pretende fixar o valor nesse 
patamar, o que depende de aprovação do conselho de administração. A 
empresa, no entanto, prometeu devolver pelo menos 60% do superávit de caixa 
por meio de recompras de ações quando sua dívida líquida diminuir para US$ 35 
bilhões.  

No segundo trimestre, a BP teve prejuízo de US$ 16,8 bilhões, incluindo 
encargos não financeiros pela deterioração no valor dos ativos, decorrentes da 
revisão para baixo de sua projeção de longo prazo para os preços do petróleo. 
Nos mesmos meses de 2019, por esse critério, havia lucrado US$ 1,8 bilhão. O 
prejuízo trimestral é o maior desde que o grupo teve encargos relacionados ao 
desastre da Deepwater Horizon.  

Os investimentos em bens de capital da BP planejados para os próximos anos, 
entre US$ 14 bilhões e US$ 16 bilhões ao ano, ainda serão destinados em sua 
maior parte para as operações de petróleo e gás, mesmo com o encolhimento 
do setor.  

“Simplesmente não é possível transformar uma empresa que tem 110 anos [...] 
fechando a torneira numa área e simplesmente girando [a empresa] 100% a 
uma nova”, disse Looney a repórteres.  

“É uma questão de garantir que podemos continuar gerando fluxos de dinheiro 
a partir desses negócios-base, que proporcionam o combustível necessário para 
permitir a transformação”, acrescentou.  

Até agora, a BP havia tentado várias outras formas para proteger o dividendo 
dos acionistas, mesmo enquanto rivais os cortavam. Havia prometido reduzir os 
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investimentos em bens de capital neste ano em US$ 3 bilhões. Também havia 
adiado parte das atividades de avaliação e exploração, garantido novas linhas de 
crédito e recorrido ao mercado de títulos de dívida para conseguir bilhões de 
dólares.  

A BP destacou que já vendeu de ativos US$ 15 bilhões de seu plano de metas, 
incluindo os US$ 5 bilhões de suas últimas operações petroquímicas para a 
Ineos. Também ressaltou que levará algum tempo para receber os recursos 
dessas vendas, mas que há mais por vir, já que pretende receber US$ 25 bilhões 
em dinheiro com a venda de ativos até 2025.  

 VEÍCULO:        Valor Econômico 

Data: 05/08/2020 

Seção: Empresas 

Autor: Stella Fontes e Ana Paula Machado — De São Paulo 

Título: Minério dispara US$ 7 em apenas dois dias 

Os preços do minério de ferro seguem em forte alta no mercado transoceânico, 
na esteira da demanda aquecida por parte das siderúrgicas na China, e 
renovaram ontem a máxima em pouco mais de um ano, em direção aos US$ 120 
por tonelada. Em dois dias, os ganhos superaram US$ 7 por tonelada.  

Ao mesmo tempo, temores quanto à capacidade da oferta da brasileira Vale 
acompanhar o consumo crescente da commodity voltaram a rondar o mercado. 
De acordo com a publicação especializada “Fastmarkets MB”, a tonelada de 
minério com teor de 62% de ferro subiu mais 1,6% no porto de Qingdao ontem, 
para US$ 117,88, após ter subido quase 5% na véspera. A cotação é a mais 
elevada desde os US$ 119,61 por tonelada de 30 de julho do ano passado.  

Para a equipe de analistas liderada por Daniel Sasson, do Itaú BBA, a alta está 
relacionada à melhora de atividade na China, que parece confirmar uma 
recuperação em “V”. “Isso tem pesado até mais do que eventuais preocupações 
com oferta”, afirma Sasson, acrescentando que o volume exportado pelo Brasil 
em julho foi o mais alto de 2020, com 34 milhões de toneladas.  

Segundo Sasson, os dados de confiança da indústria da China em julho 
chegaram a 52,8 pontos em comparação a 51,2 pontos apurados em junho. “A 
atividade esta retomando de forma bastante forte. Outro fator que aponta para 
essa recuperação é a produção de aço que deve crescer de 1% a 2% este ano, 
lembrando que em 2019 as siderúrgicas chinesas produziram 1 bilhão de 
toneladas de aço”, disse, ressaltando que, para efeito de comparação, o Brasil 
produziu 32,5 milhões de toneladas de aço em 2019.  
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Com o desempenho positivo na semana, o minério de ferro acumulou 
valorização de 6,6% em agosto. Em 2020, a alta chega a 28%. Na bolsa de 
mercadorias de Dalian, os contratos mais líquidos, com vencimento em 
setembro, avançaram 3,3%, a 890 yuans por tonelada.  

Do lado da oferta, o número crescente de infecções de covid-19 no Brasil segue 
no radar dos investidores e lança incertezas quanto a potenciais impactos na 
produção da Vale. Para esses participantes do mercado, não está claro se a 
mineradora conseguirá elevar a oferta de minério no segundo semestre, 
acompanhando a demanda global mais aquecida.  

Na avaliação do UBS, apesar do avanço da doença no país, as mineradoras têm 
sido pouco afetadas nas últimas semanas. “A Vale reiterou o guidance de 
produção para 2020, embora perto do piso de 310 milhões de toneladas, o que 
implica aumento de 50 milhões de toneladas no segundo semestre”, afirmaram 
os analistas liderados por Andreas Bokkenheuser. A maior parte da produção 
adicional deve vir do Sistema Norte, no Pará, onde a doença parece ter 
arrefecido, observam os analistas.  

O consumo de minério, por outro lado, voltou a crescer na China com a 
retomada das operações em siderúrgicas que haviam suspendido atividades por 
causa da temporada de inundações.  

Para Yuri Pereira, analista de mineração da XP Investimentos, a disparada do 
preço do minério dos últimos dois dias foi puxada mais pelo lado da demanda. 
Segundo ele, os eventos relacionados à produção brasileira, sobretudo na Vale e 
Companhia Siderúrgica Nacional (CSN), já estão precificados pelo mercado.  

“O que fez o preço subir foi um fato novo: uma demanda mais forte do que o 
esperado. A oferta está precificada não causa esse rally na commodity. A China 
foi importadora de aço em junho e isso não acontecia há 11 anos.”  

Segundo ele, são esses indicadores de demanda que têm animado o mercado e 
feito o preço subir. “A pressão no lado da oferta vai acontecer se a produção da 
Vale no segundo semestre vir forte. Mas é mais provável que não ocorra.”  

 VEÍCULO:        Valor Econômico 

Data: 05/08/2020 

Seção: Finanças 

Autor: Ana Carolina Neira e Francisco Góes — De São Paulo e do Rio 

Título: BNDES vende R$ 8,1 bi em ações da Vale 

A BNDESPar, braço de participações acionárias do Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES), vendeu ontem na bolsa um 
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grande bloco de ações da Vale por R$ 8,1 bilhões. Foi o maior “block trade” 
(quando um grande conjunto de ações é vendido em uma única operação no 
mercado) da história da América Latina, disse, em comentário nas redes sociais, 
o presidente do BNDES, Gustavo Montezano. Ele afirmou que a operação foi 
precificada a R$ 60,26 por ação, mesmo preço do fechamento do dia anterior.  

Apesar da venda do “block trade”, as ações de Vale fecharam o pregão com 
variação de 0,73%, a maior do dia para o papel, cotadas a R$ 60,70. A 
negociação com os papéis da mineradora chegou a ficar suspensa por quase 
duas horas. Operadores relataram que o motivo da suspensão dos negócios foi 
a venda em massa das ações detidas pelo BNDES por meio do Bank of America 
(BofA). A suspensão ocorreu para não distorcer a oferta e o preço dos papéis no 
mercado, o que está previsto na instrução nº 168 da CVM, segundo a qual a B3 
deverá adotar procedimentos especiais de negociação para operações que 
incluam uma quantidade de ações superior à média diária negociada nos 
últimos pregões ou qualquer bloco substancial de ativos.  

A decisão de venda de parte das ações de Vale em carteira atende a um duplo 
objetivo: oportunidade de mercado e redução da carteira da BNDESPar. Com a 
operação, o banco deve reduzir a participação na mineradora de cerca de 6,1% 
para 3,7% do capital total. Em 31 de março, a BNDESPar possuía 323.496 
milhões de ações ordinárias de Vale, o equivalente a 6,12% do capital total, 
segundo os últimos dados disponíveis.  

“O mercado voltou e deu espaço para o banco continuar a exercer a estratégia 
de redução do risco pela participação em grandes empresas maduras”, disse 
fonte próxima do BNDES. Ao fim do primeiro trimestre, a carteira de 
participações acionárias da BNDESPar era de R$ 64,9 bilhões. Essa carteira teve 
uma desvalorização ajustada de R$ 31,4 bilhões de janeiro a março como 
resultado da crise resultante da covid-19.  

Em 31 de dezembro do ano passado, antes da pandemia, o valor total da 
carteira da BNDESPar era de R$ 120,9 bilhões. Além da pandemia, que reduziu o 
valor dos ativos, o banco fez vendas no primeiro trimestre, com destaque para 
os R$ 22 bilhões em ações ordinárias da Petrobras, em fevereiro. Há 
informações no mercado de que a BNDESPar poderia aproveitar o momento 
para vender também ações preferenciais da Petrobras que ainda têm na 
carteira, mas o Valor apurou que ainda não há autorização da diretoria e do 
conselho do banco para essa operação.  

Fontes disseram que a venda do bloco de ações da Vale não chegou a ser 
discutida no conselho de administração da mineradora. “Eles [BNDESPar] não 
comunicaram ninguém sobre venda”, disse uma fonte em referência aos demais 
sócios do bloco de controle da empresa. A operação criou preocupação em 
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outros acionistas da mineradora de que pudesse desvalorizar o papel da 
companhia, o que não se confirmou.  

As ações da Vale vêm sendo sustentadas pela alta nos preços do minério de 
ferro, o principal produto da companhia, puxados pela demanda da China. “O 
saudável era fazer a venda de forma coordenada, mas cada acionista é livre para 
vender as ações fora do bloco de controle como quiser”, disse a fonte. E 
acrescentou: “Foi decisão política da BNDESPar vender.”  

O bloco de controle da Vale é formado pelos fundos de pensão estatais (Previ, 
Funcef, Petros e Vivest), pela Bradespa r, braço de participações acionárias do 
Bradesco; pela BNDESPar, empresa de participações do BNDES, e pela japonesa 
Mitsui. Desde a migração da Vale para o Novo Mercado da B3, em 2017, parte 
das ações detidas pelo grupo de controle estão vinculadas a um acordo de 
acionistas, válido até 9 de novembro deste ano. E outra parte das ações, fora do 
bloco de controle, estão “livres” para a venda. O BNDES vendeu ontem ações 
fora do bloco de controle.  

Esse bloco dita os rumos da Vale com cerca 20,2% das ações, as quais estão 
vinculadas ao acordo de acionistas. Mas esses acionistas detêm ainda 9% das 
ações da Vale fora do bloco, disponíveis para a venda. Com a migração para o 
Novo Mercado da B3, houve sempre o cuidado, por parte do bloco de controle 
da mineradora, do qual a BNDESPar faz parte, de dizer que qualquer venda de 
ações seria coordenada para não desvalorizar os papéis da mineradora. Esse foi 
um discurso enfatizado sobretudo pelos fundos de pensão. A participação dos 
fundos em Vale se dá via Litel, empresa que reúne Previ, Funcef, Petros e Vivest 
(antiga Funcesp).  

Os fundos têm demonstrado compromisso de longo prazo com a Vale e 
enfatizado que não têm pressa para vender as ações fora do bloco de controle. 
Qualquer movimento de venda ficou em compasso de espera depois da tragédia 
de Brumadinho, em janeiro de 2019.  

 VEÍCULO:        O Estado de S. Paulo                   

Data: 05/08/2020 

Seção: Economia 

Autor: 

Título: MP da isenção da conta de luz deve caducar 

BRASÍLIA 

A Câmara não votou ontem Medida Provisória 950, que instituiu a isenção 
temporária na conta de luz de famílias de baixa renda em razão da pandemia, 
além de abrir caminho para a operação de socorro as distribuidoras, conhecida 
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como Conta- Covid. A MP vence hoje. Para não perder a validade, teria de ser 
analisada no mesmo dia pela Câmara e Senado, o que é considerado muito 
difícil de ocorrer. Integrantes dos ministérios da Economia e de Minas e Energia 
já apostam na caducidade da medida, já que o relatório do deputado Léo 
Moraes (RO), líder do Podemos, não foi bem recebido pelo governo. 

Técnicos entendem que o parecer trouxe custos excessivos ao setor, além de ter 
atropelado competências da Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel). A 
avaliação é de que não haverá prejuízos para os empréstimos ao setor caso o 
texto prescreva, já que o assunto já está regulamentado por decreto e resolução 
da Aneel. Na operação, 16 bancos vão participar do pool que vai financiar as 
distribuidoras, totalizando R$ 15,292 bilhões. O outro ponto da MP, o período 
de isenção na conta de luz, já se encerrou no fim de junho. O relatório inicial de 
Moraes previa a extensão por mais dois meses – julho e agosto – deste 
desconto. 

 VEÍCULO:        O Estado de S. Paulo                   

Data: 05/08/2020 

Seção: Economia 

Autor: Fernanda Guimarães  Vinicius Neder / RIO 

Título: BNDES aproveita recuperação da Bolsa para vender R$ 8,1 bi em ações 
da Vale 

Carteira. Banco de fomento deu continuidade à estratégia de vender 
participações acionárias com negociação de papéis da Vale, que acumulam alta 
de 13% no ano, apesar da crise da covid-19; com a operação, instituição se 
desfez de 2,5% do capital da mineradora 

O Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) aproveitou a 
recuperação das cotações de ações na Bolsa nos últimos meses, após o choque 
da crise da covid-19, para pisar no acelerador na estratégia de reduzir sua 
bilionária carteira de participações acionárias. O banco vendeu R$ 8,1 bilhões 
em ações da Vale – o equivalente a 2,5% do capital da mineradora – apenas 
uma semana após levantar R$ 1,27 bilhão com a venda de papéis da geradora 
de energia AES Tietê, em negociação com o controlador da empresa. O BNDES 
acumula, na gestão de Gustavo Montezano, vendas na casa de R$ 35 bilhões. 
Acelerar a redução da carteira de ações era uma das metas de Montezano 
desde o início de sua gestão no BNDES há um ano, em julho de 2019, mas a crise 
do novo coronavírus deu um banho de água fria nesse movimento e congelou as 
vendas. 

Um mês antes de a covid-19 se abater sobre as bolsas, o BNDES tinha 
conseguido vender suas ações com direito a voto da Petrobrás, numa oferta 
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pública que levantou cerca de R$ 22 bilhões. Antes disso, em 2019, a diretoria 
de Montezano se desfez de toda a participação no frigorífico Marfrig e, na 
virada para 2020, da fatia na distribuidora de eletricidade Light. Com a melhora 
dos mercados – um movimento global, impulsionado pela injeção de trilhões de 
dólares nos sistemas financeiros –, já se esperava a retomada das vendas pelo 
BNDES. O Ibovespa, principal índice de ações do Brasil, ainda acumula queda de 
12% em 2020, mas as perdas já foram muito maiores. 

De 23 de março, fundo do poço, até agora, o Ibovespa já subiu cerca de 60%. 
Mesmo com a crise, o BNDES vinha sinalizando que retomaria as vendas quando 
as cotações melhorassem. Ao confirmar a venda das ações da Vale, numa 
postagem na rede social LinkedIn, Montezano voltou ao tema: “O que muda 
para nossas crianças se o BNDES perde ou ganha 10% especulando na bolsa de 
valores? O que isso melhora nosso meio ambiente? A função do BNDES é, sim, 
gerar muito lucro para nossa sociedade.” 

Em alta. O BNDES aproveitou o bom desempenho das ações da Vale. No 
acumulado de 2020, os papéis da mineradora acumulam alta em torno de 13%, 
na contramão do Ibovespa. Segundo analistas, as ações da Vale tendem a 
manter o bom desempenho, mesmo em meio à pandemia, porque os 
fundamentos da economia da China, maior cliente da mineradora, deverão 
sustentar as cotações. Na postagem, Montezano informou que a venda foi feita 
a R$ 60,26, mesma cotação de segunda- feira, e apenas 4% abaixo do valor 
máximo da ação. 

Os R$ 8,1 bilhões foram levantados com a venda do equivalente a 2,5% do 
capital total da Vale, menos da metade da fatia detida pelo BNDES. Antes da 
operação, o banco tinha 6,12% do capital, avaliado em cerca de R$ 19 bilhões, 
pela cotação atual. Com a mineradora brasileira próxima a se tornar uma 
companhia de capital pulverizado, sem controlador definido – uma 
“corporation”, no jargão do mercado –, a operação do BNDES leva também a 
uma redução da participação do governo, privatizada em 1997, no governo 
Fernando Henrique Cardoso. 

O governo possui participação indireta por meio do fundo de pensão dos 
funcionários do Banco do Brasil, a Previ. Procurada, a Vale não comentou a 
operação do BNDES. Agora, o banco deverá reorganizar as prioridades de 
venda. Logo após a megaoferta de papéis da Petrobrás, no início de fevereiro, a 
próxima da fila era o frigorífico JBS – o BNDES poderia levantar R$ 16 bilhões, a 
valores de antes da covid-19 –, mas as fatias nas fabricantes de celulose Suzano 
e Klabin, cujas ações estão em alta, tendem a passar à frente. Com 
desvalorização de 27% em 2020, os papéis sem direito a voto da Petrobrás, que 
ainda é a maior participação do banco de fomento – R$ 14,7 bilhões no 
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fechamento do primeiro trimestre –, também deverão ficar para depois. / 
COLABOROU MATHEUS PIOVESANA 

 VEÍCULO:        O Estado de S. Paulo                   

Data: 05/08/2020 

Seção: Colunas 

Autor: Fabio Alves 

Título: O rali das commodities 

O holofote dos mercados globais em julho foi naturalmente para o preço do 
ouro, que chegou a superar o recorde histórico de US$ 2.000 a onça na sexta-
feira passada, acumulando o maior ganho mensal desde fevereiro de 2016, mas 
o fato é que as cotações de quase todas as commodities registraram forte alta 
no mês passado, suscitando a seguinte pergunta: esse rali das matérias-primas 
ainda tem fôlego para continuar? 

Os ganhos nos preços das commodities foram alimentados por uma combinação 
de diferentes fatores, desde macroeconômicos até idiossincráticos de cada 
setor. No caso de metais preciosos, como o ouro e a prata, foi preponderante a 
grande liquidez injetada nos mercados globais pelos maiores bancos centrais, 
levando a expectativa de taxas de juros reais negativas nos Estados Unidos, por 
exemplo. 

Os metais preciosos também se beneficiaram de uma corrida em busca de 
proteção pelos investidores quando despencou o PIB de vários países, 
especialmente em abril, com as medidas de isolamento social para combater o 
avanço da pandemia do coronavírus. 

E, como aconteceu com outras commodities, a queda do dólar, moeda na qual 
são cotadas, deu um empurrão a mais aos preços. É uma correlação natural: 
dólar vai numa direção, o preço das commodities segue em outra. Em julho, o 
índice DXY, que mede a variação do dólar ante uma cesta de moedas fortes, 
registrou a maior queda em dez anos, depreciando mais de 4%. Não à toa, a 
cotação da prata registrou em julho um ganho de 33,4%, o maior avanço mensal 
desde 1982. O ouro subiu quase 11%. 

O preço do petróleo, que ainda foi beneficiado pela decisão dos países que 
compõem a Opec+ de realizar um corte de produção de 9,7 milhões de barris 
por dia entre maio e julho, também subiu, com o barril do Brent ganhando mais 
de 5% no mês. 

Em particular, a recuperação, já no segundo trimestre deste ano, da economia 
da China, que teve sucesso em controlar o surto de covid-19, puxou o preço das 
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matérias-primas usadas na indústria, como cobre, alumínio e minério de ferro. 
Em julho, o cobre teve alta de 6,6% e o minério de ferro, de 14%. 

É verdade também que a recuperação dos preços não foi apenas resultado da 
melhora da demanda. O surto do coronavírus prejudicou ou interrompeu, por 
exemplo, a mineração de vários metais base, como cobre, níquel e zinco. 

“O preço das commodities cíclicas, como energia e metais-base, deve subir dada 
a nossa visão de que o crescimento econômico global vai acelerar 
significativamente para além da retomada neste terceiro trimestre”, diz Dominic 
Schnider, responsável pela análise de commodities do UBS Wealth Management 
em Hong Kong. “Um retorno ao ritmo normal de crescimento deve ajudar 
também a demanda e os preços de produtos pecuários.” 

Schnider projeta expansão de 9,2%, em termos anualizados, do PIB mundial no 
quarto trimestre ante o terceiro. E prevê que os índices mais amplos de 
commodities tenham uma valorização de cerca de 15% nos próximos 12 meses. 

Na opinião de Lucas Brunetti, analista de commodities da Garde Asset 
Management, possivelmente uma parte significativa das commodities não 
seguirá apreciando, após o primeiro movimento de normalização da atividade 
econômica global. 

“De maneira geral, os gigantescos estímulos monetários e fiscais dos países 
desenvolvidos e em desenvolvimento fazem com que commodities ligadas a 
investimentos tenham uma perspectiva mais otimista para os próximos meses, 
incluindo nesse segmento os metais industriais”, explica Brunetti. 

Para ele, as “soft” commodities, como os produtos agrícolas (algodão, açúcar, 
etc.) e os de proteína animal, são geralmente ligadas ao consumo e deverão ser 
menos afetadas pela política de baixos juros que deve prosseguir por um 
período prolongado. 

“Os juros baixos devem manter uma tendência de alta nos preços dos metais 
preciosos, além da ajuda adicional do mercado de câmbio global com dólar 
fraco”, diz. “Caso a política de juros baixos consiga elevar de maneira 
consistente a demanda agregada mundial, aumentando o PIB global até chegar 
ao aumento de renda per capita, teremos uma tendência de alta de preços nas 
commodities de maneira geral.” 

A alta nos preços das commodities ajuda a economia e os ativos financeiros de 
países emergentes exportadores de matérias-primas, como o Brasil. Julho foi 
excepcional. Resta saber se esse rali terá vida longa. 

 



DESTAQUES DOS PRINCIPAIS JORNAIS 5 de agosto de 2020 

 

MME-Assessoria de Comunicação: Destaques dos Principais Jornais do dia 13 

 

 VEÍCULO:        Folha de S. Paulo                    

Data: 05/08/2020 

Seção: Poder 

Autor: 

Título: Jorge Oliveira é o 8º ministro com Covid-19 

Brasília - O governo federal informou nesta terça (4) que o ministro-chefe da 
Secretaria-Geral da Presidência, Jorge Oliveira, 45, está com Covid-19. É o oitavo 
ministro diagnosticado desde o início da pandemia. 

“Estou em isolamento desde hoje (4) e cumpro agenda de forma remota. 
Apresento sintomas leves e sigo sob acompanhamento médico”, escreveu o 
ministro em uma rede social. 

Segundo a assessoria de Oliveira, ele estava em “isolamento preventivo” e não 
participou presencialmente de reunião ministerial conduzida por Jair Bolsonaro 
pela manhã. Oliveira é um dos ministros mais próximos do presidente. 

Na segunda-feira (3), o ministro-chefe da Casa Civil, general Walter Braga Netto, 
informou que seu teste havia dado positivo. 

Antes, tiveram diagnóstico confirmado de Covid-19 Wagner Rosário (CGU), 
Marcos Pontes (Ciência e Tecnologia), Onyx Lorenzoni (Cidadania), Milton 
Ribeiro (Educação), Augusto Heleno (GSI) e Bento Albuquerque (Minas e 
Energia). 

Bolsonaro também foi infectado e ficou 20 dias longe do Planalto. A primeira-
dama, Michelle, teve o diagnóstico confirmado na semana passada. 

 VEÍCULO:        Folha de S. Paulo                    

Data: 05/08/2020 

Seção: Mercado 

Autor: Nicola Pamplona 

Título: Consumo de energia volta a patamares de 2019 e pode retardar 
reajustes 

Rio de janeiro- Após despencar mais de 10%, o consumo de energia no Brasil 
começa a retomar a níveis anteriores à crise do coronavírus. A recuperação 
pode reduzir a necessidade de novos reajustes nas tarifas para compensar o 
efeito da queda nas vendas sobre a receita futura do setor. 

A crise levou o ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico) a ter que 
desperdiçar energia das grandes hidrelétricas da região Norte, que atingiram a 
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plena capacidade justamente em um momento de queda abrupta na demanda 
por eletricidade no país. 

“Pela primeira vez, tivemos à disposição todo o potencial do Norte. Concluímos 
a usina de Belo Monte, tínhamos 100% das usinas do rio Madeira e o sistema de 
transmissão estava pronto”, diz o diretor de Operação do ONS, Sinval Zaidan 
Gama. “Mas, como teve redução da carga, acabamos ficando com muito mais 
energia disponível.” 

Dados preliminares apontam, porém, que, desde o fim de julho, o consumo vem 
passando os volumes verificados no mesmo período do ano anterior. Para 
agosto, a expectativa é de crescimento de 1,3%. 

Gama diz que a temperatura mais elevada em julho ajudou a melhorar o 
consumo, mas o fator preponderante é a retomada das atividades econômicas. 
“Toda vez que o isolamento diminui numa certa região, a carga tende a voltar.” 

Em abril, considerado o pior momento da crise, a demanda ficou 11,6% menor 
do que a verificada no mesmo mês de 2019. A queda levou o governo a elaborar 
um pacote de socorro, com empréstimo de R$ 14,8 bilhões. 

A ajuda teve como objetivo garantir liquidez às distribuidoras de eletricidade 
para o pagamento de seus contratos de compra de energia e de uso da rede de 
transmissão. 

Segundo a CCEE (Câmara Comercializadora de Energia Elétrica), o crescimento 
da demanda foi puxado pelos setores de saneamento, comércio, alimentícios e 
bebidas, que experimentaram em julho elevações superiores a 10% no consumo 
de energia. 

A entidade calcula que, entre 1° e 24 de julho, o consumo nacional de energia 
ficou apenas 1,2% abaixo do verificado no mesmo mês do ano anterior. Em 
abril, a queda havia sido de 12,1%. A recuperação foi maior no mercado livre, 
onde estão os grandes consumidores. 

“Está diminuindo bastante o isolamento, muitas cidades estão abrindo, os 
shoppings voltando, ainda que com restrições, e muitas atividades industriais 
retomando as operações”, comenta Nivalde de Castro, do Grupo de Estudos do 
Setor Elétrico da UFRJ. 

Dados do IBGE mostram que a produção industrial brasileira cresceu acima de 
8% por dois meses consecutivos, puxada principalmente pela reabertura das 
fábricas de automóveis. Ainda assim, o desempenho está longe de retomar a 
perda de 26,6% dos primeiros meses de crise. 
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Para especialistas no setor, a retomada do consumo reduz o risco de novo 
tarifaço até o fim do ano, quando a Aneel (Agência Nacional de Energia Elétrica) 
deve começar a discutir pedidos para revisão tarifária extraordinária. 

O empréstimo de R$ 14,8 bilhões antecipou às empresas recursos que teriam 
com o reajuste anual, este ano pressionado pelos efeitos do câmbio sobre as 
tarifas de Itaipu, pela entrada de novas linhas de transmissão e por maior gasto 
com subsídios. Sem o socorro, defende o governo, o reajuste médio das tarifas 
poderia superar os 12%. 

Mas as distribuidoras querem também discutir os impactos futuros da crise. 

Castro lembra que uma retomada mais rápida minimiza essas perdas. 
“Consequentemente, pode não haver a necessidade de revisões tarifárias 
extraordinárias”, diz. 

Segundo o Ministério de Minas e Energia, houve grande redução também no 
nível de inadimplência, o que ajuda a melhorar o fluxo de caixa das 
distribuidoras. Nos últimos 60 dias, o indicador ficou em 0,73%, bem abaixo da 
média de 2,4% registrada no primeiro semestre de 2019. 

Desde o início da pandemia, a taxa está em 6,6%. 

Mesmo com o aumento da demanda, ainda não é possível dizer se o Brasil 
precisará acionar térmicas em um volume que justifique a retomada de 
bandeiras tarifárias cobradas na conta de luz, diz o diretor do ONS. 

 VEÍCULO:        Folha de S. Paulo                    

Data: 05/08/2020 

Seção: Mercado 

Autor: Nicola Pamplona e Tássia Kastner 

Título: BNDES vende R$ 8,1 bi em ações da Vale em operação recorde 

Negócio é o maior já feito em bloco na AL, parte do processo do banco de 
redução de sua carteira de papéis 

Rio de Janeiro e São Paulo - O BNDES (Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social) vendeu nesta terça-feira (4) R$ 8,1 bilhões em ações da 
Vale. A operação foi realizada por meio de leilão na Bolsa de Valores e marca a 
retomada do processo de redução da carteira de ações do banco, uma das 
prioridades da gestão Gustavo Montezano. 

O valor total negociado em leilão foi de R$ 8,3 bilhões, segundo dados da B3. 
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No leilão, realizado pela manhã, foram vendidas 135 milhões de ações da 
mineradora que estavam com o banco, o equivalente a 2,6% do capital total da 
companhia. 

Após a operação, o BNDES permanece com 3,7% do capital. Para evitar 
impactos nos preços, a instituição se comprometeu a não vender novas ações 
da empresa por um prazo de pelo menos 90 dias. 

A Folha apurou que foi a maior de block trade (quando a venda de grande um 
volume de papéis, em bloco, é feita por um intermediário que procura 
interessados) da história do Brasil e da América Latina. 

O BNDES não comentou a operação oficialmente. No Linkedln, Montezano 
afirmou que “mais importante do que as cifras desse marco histórico é ter o 
BNDES se reposicionando e voltando suas energias, conhecimento e recursos 
para o desenvolvimento social e ambiental do nosso país”. 

No mercado, a avaliação é que a recuperação dos preços da Vale após o 
relaxamento das medidas de isolamento social, principalmente na China, abriu 
uma janela de oportunidades para dar seguimento à estratégia de se desfazer 
dos papéis. 

Na semana passada, a Vale divulgou lucro de R$ 5,3 bilhões no segundo 
trimestre, desempenho provocado pela elevada demanda do mercado chinês, 
que impulsionou os preços do minério de ferro. Com lucro acumulado de R$ 
6,2bilhões em 2020, a mineradora decidiu ainda retomar sua política de 
distribuição de dividendos, que estava suspensa desde a tragédia de 
Brumadinho. 

O preço das ações da empresa quase dobrou desde o piso de R$ 34,10 atingido 
no dia 23 de março, quando as Bolsas precificavam a tomada de medidas de 
isolamento pela Europa e pelas Américas. Na segunda (3), os papéis encerraram 
o pregão a R$ 60,26. 

Na mínima da sessão, foram cotadas a R$ 59,36. O papel fechou em alta de 
0,73%, a R$ 60,70. 

O processo de leilão em bloco, como foi feita a venda desta terça, é mais 
simples que o de follow-on (oferta subsequente de ações), instrumento que 
vinha sendo usado até então para desinvestimento. 

No block trade, a empresa contrata um intermediário que é responsável por 
encontrar investidores interessados no papel. A venda ocorre quando há 
interesse pelo pacote todo de ações ofertadas e isso ocorre por leilão, para 
evitar que o grande volume de ações ofertado desvalorize demais a companhia. 
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Já o follow-on é semelhante a uma abertura de capital, que demanda o 
cumprimento de regras de oferta pública estabelecidas pela CVM (Comissão de 
Valores Mobiliários). 

A redução da carteira de ações do BNDES foi uma dos compromissos assumidos 
por Montezano quando chegou ao banco, em julho de 2019, para substituir 
Joaquim Levy. No ano passado, o banco se desfez de papéis da Fibria/Suzano, 
Petrobras, Eletropaulo e Vale, levantando R$ 16,5 bilhões. 

Em fevereiro, pouco antes da pandemia, promoveu a maior oferta pública de 
ações no Brasil em dez anos, ao vender por R$ 22 bilhões quase 10% das ações 
da Petrobras. Ao fim do primeiro trimestre, a carteira do banco, que ainda tem 
participação relevante da petroleira estatal, somava R$ 72,5 bilhões. 

Montezano defende que o tamanho da carteira de ações gera riscos ao BNDES 
ao deixar as finanças do banco mais sujeitas às volatilidades do mercado 
financeiro. No primeiro trimestre, por exemplo, os efeitos nas bolsas da 
pandemia derrubaram o valor da carteira em R$ 34,1 bilhões. 

“Isso só reforça a importância dessa estratégia de desinvestimento da carteira 
de ações”, disse o executivo na divulgação do balanço. Procurado, o BNDES 
ainda não comentou a operação desta terça. 

 Entenda o block trade 

O que é? 

É a venda em bloco de um grande volume de ações na Bolsa, usado quando um 
grande investidor quer reduzir sua participação acionária em uma empresa. A 
operação é coordenada por uma instituição financeira, que se responsabiliza 
por localizar compradores interessados pelos papéis 

Uma oferta tão grande de ações não faria a ação cair? 

Teoricamente, sim. Por isso, a Bolsa coloca as ações em leilão. Isso significa que 
não são realizados negócios regulares com o papel. 

O que ajuda a segurar a cotação, ao menos durante os negócios 

Quantas ações da Vale o BNDES vendeu? 

A oferta inicial foi de um bloco de 100 milhões de ações, que representavam 
1,89% da Vale. A demanda, no entanto, foi superior, e a venda total foi de 137,6 
milhões de ações. 
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O volume financeiro foi da operação foi de R$ 8,3 bilhões, sendo R$ 8,1 bilhões 
em ações do BNDES 

Porque não foi feito o mesmo processo da venda de ações da Petrobras? 

O BNDES não comentou o assunto. Mas uma venda de ações por follow-on 
(oferta subsequente) é um processo mais demorado e caro. Ele tende, no 
entanto, a mitigar as oscilações bruscas de preço do papel 

 VEÍCULO:        Folha de S. Paulo                    

Data: 05/08/2020 

Seção: Colunas 

Autor: Joana Cunha 

Título: Sol 

PAINELS.A. 

A Ibitu Energia, antiga Queiroz Galvão Energia, agora sob controle da americana 
Castlelake, acaba de levar novos nomes para o seu conselho de administração. 
Além de Armando Henriques, ex-presidente da Duke International, Carlos Gros, 
ex-Brookfield Energia Renovável, e Renato Volponi, ex-presidente da EDP 
Renováveis, farão parte. 

Horizonte 

Neste mês, a empresa anunciou plano de investimento de até R$ 5 bilhões nos 
próximos cinco anos com foco em energia solar e eólica. 

com Filipe Oliveira 

 VEÍCULO:        O Globo                    

Data: 05/08/2020 

Seção: Economia 

Autor: RENNAN SETTI 

Título: BNDES vende R$ 8,1 bilhões em ações da mineradora Vale 

Operação reduz participação do banco na empresa de 6,1% para 3,5% 

O BNDES vendeu ontem, em leilão na Bolsa, R$ 8,1 bilhões em ações da Vale. 
Com o negócio, o banco reduziu sua participação na mineradora de 6,1% para 
cerca de 3,5% e retomou o plano de se desfazer de suas participações acionárias 
em empresas maduras, que ainda somam mais de R$ 60 bilhões. 
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A operação é a segunda maior venda de papéis pelo banco estatal este ano, que 
já havia alienado R$ 22 bilhões em ações da Petrobras antes da pandemia. 
Também foi o maior block trade — leilão de papéis em bloco na Bolsa — já 
realizado no país. A venda da fatia na Petrobras havia sido no modelo de oferta 
subsequente, ocorrendo fora do ambiente de pregão. 

Ontem, o BNDES se desfez de 135 milhões de ações da mineradora, ao preço de 
R$ 60,26 — exatamente a cotação de fechamento de segunda-feira, ou seja, o 
banco conseguiu vender os papéis sem dar qualquer desconto. O leilão havia 
começado ao preço de R$ 58,75, com um lote inicial de 100 milhões de papéis, 
mas foi ampliado por causa da alta demanda pelos papéis. 

Antes da operação, a BNDESPar — braço de participações do banco — tinha 
cerca de 323,5 milhões de ações da Vale. Como 117,5 milhões não podem ser 
vendidas até novembro por causa de um acordo de acionistas, restam cerca de 
80 milhões de papéis — ou quase R$ 4,3 bilhões, ao preço do leilão de ontem — 
que podem ser comercializados no curto prazo. 

A operação foi intermediada pelo Bank of America Merrill Lynch. 

“Mais importante do que as cifras (...) é ter o BNDES se reposicionando e 
voltando suas energias, conhecimento e recursos para o desenvolvimento social 
e ambiental do nosso país. O que muda para nossas crianças se o BNDES perde 
ou ganha 10% especulando na Bolsa de Valores?”, escreveu o presidente do 
banco, Gustavo Montezano, em uma rede social. 

A venda das ações da Vale estava na lista de prioridades do BNDES, já que os 
papéis acumulavam alta de mais de 10% no ano, graças à valorização do minério 
de ferro no mercado internacional. 

A commodity é negociada nas máximas de preço para o ano, reagindo aos 
estímulos econômicos da China para atenuar o efeitos da pandemia e ao temor 
dos investidores de que a produção da Vale seja abalada pelo descontrole do 
coronavírus no Brasil. 

Mesmo depois da operação do BNDES, as ações da Vale fecharam ontem em 
alta de 0,73%, a R$ 60,70. 

Segundo fontes próximas ao BNDES, seus executivos ficaram surpresos com a 
velocidade da retomada da Bolsa nos últimos meses, por isso decidiram retomar 
a venda da carteira. 

Recentemente, o BNDES conseguiu vender, por quase R$ 1,3 bilhão, parte 
importante da sua participação na AES Tietê. A expectativa do mercado é que, 
por estarem com ações valorizadas, o BNDES parta agora para se desfazer de 
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suas participações em Suzano (cerca de R$ 6,2 bilhões) e Klabin(R$ 1,8 bilhão). 
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